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Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais 1 
 2 

08 DE AGOSTO DE 2016 3 

 4 

Aos oito de agosto de dois mil e dezesseis, no plenário do Auditório do antigo prédio Bemge, à Rua 5 

Rio de Janeiro nº 471, 24º andar – Bairro Centro (Praça sete), em Belo Horizonte – MG foi realizada 6 

a quingentésima décima reunião do CESMG com os seguintes pontos de pauta:  1) Abertura e 7 

verificação do número de presentes; 2) Leitura do expediente, comunicações, requerimentos, 8 

moções, indicações e proposições; discussão e deliberação plenárias sobre as matérias em pauta; 9 

3) Apreciação e aprovação da proposta de ata da 94ª Reunião Extraordinária do dia 26/10/2015 e da 10 

502ª Reunião Ordinária do dia 16/11/2015, 95ª Reunião extraordinária de 23/05/2016 e 508º Reunião 11 

Ordinária de 13/06/2016; 4) Informes da Mesa Diretora; 5) Informes dos Conselheiros e Mesa de 12 

Negociação do SUS; 6) Informe CIB/SUS MG; 7) Apresentação, apreciação e deliberação do sobre a 13 

Política Estadual de Saúde Mental, considerando o Parecer da CERP/MG de 02/05/2016; 8) Retirada 14 

de oito representantes do Conselho Estadual de Saúde para participar da 20ª Plenária Nacional de 15 

Saúde que acontecerá nos dias 24 e 25 de agosto de 2016 em Brasília; 9) Assuntos Gerais; 10) 16 

Encerramento.  Abertura: Os trabalhos da quingentésima décima Reunião Ordinária do Conselho 17 

Estadual de Saúde de Minas Gerais foram abertos pelo Vice Presidente Ederson Alves da Silva, 18 

representante dos usuários pela CUTMG, que cumprimentou os presentes. A seguir fez a leitura do 19 

oficio Nr. 759/SE/CNS/GM/MS do Conselho Nacional de Saúde, informando os critérios para 20 

participação da 20ª Plenária de Brasília que acontecerá nos dias 23 e 24 de agosto de 2016. A 21 

seguir passou aos informes dos Conselheiros. Paulo Reis conselheiro titular do seguimento usuário 22 

informou que participou de um ciclo de debate no Conselho regional de Psicologia, junto com 23 

Lourdes Machado, e disse que nesse ciclo de debates foi elaborada uma carta em repúdio às 24 

praticas manicomiais. Disse que esta prática é vexatória, pois expõe os pacientes e fere o direito da 25 

subjetividade das pessoas. Márcia Caúla, conselheira titular do seguimento dos trabalhadores e 26 

Vice Presidente do Conselho de Enfermagem, informou sobre o manifesto da Frente Mineira em 27 

Defesa da Saúde contra o Ato Médico; informou quais as frentes a que estão fazendo parte desse 28 

manifesto; fez uma leitura resumida do texto que entregou a mesa diretora e pediu ao Conselho 29 

Estadual de Saúde que integre e apoie essa ação. Ederson Alves pergunta aos presentes se há um 30 

consenso que devemos apoiar esse movimento pedindo aos presentes que levantem seus crachás: 31 

a plenária aprovou o apoio. Ederson Alves disse que o CESMG vai criar outra Frente Mineira de 32 

Saúde Pública e pediu apoio ao plenário para mais esse movimento, disse que o CESMG fará parte 33 

das duas frentes; está ação também foi votada e aprovada em plenário. Maryane Rodrigues 34 

Conselheira Suplente do seguimento dos usuários convidou em nome da sua entidade, ABRALE, 35 

para um congresso em São Paulo dias 27 e 28 de setembro, o tema será “Todos Juntos Contra o 36 

Câncer”, pediu a todos que divulguem e solicitou que tivessem a participação de Conselheiros do 37 

CESMG representando os Mineiros em São Paulo; disse que o congresso é produtivo e discutem 38 

também Politicas de Saúde. Ederson Alves solicitou que Maryane deixasse o convite e que irá 39 

verificar a possibilidade de enviar algum representante. Eduardo de Araújo Souza, Conselheiro 40 

titular do seguimento dos usuários, morador da cidade de Uberlândia, informou sobre problemas que 41 

a saúde vem enfrentando por lá, especialmente no serviço de Transporte Fora do Domicílio / TFD. 42 
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Gislaine Gonçalves Conselheira Titular do seguimento dos usuários cumprimentou os presentes e 43 

comentou a respeito da eleição irregular (relativo a eleição para participação na 20ª plenária em 44 

Brasília) no Conselho Municipal de Saúde, e solicitou à Mesa Diretora, que quando encaminhar 45 

convites de participação para representação Nacional que estejam presentes nessas eleições, pois 46 

considera importante a participação dos usuários no Controle Social. Abelange Ramalho 47 

Conselheira Titular do seguimento dos usuários cumprimentou os presentes e convidou a todos para 48 

participarem encontro Estadual de Mulheres Lésbicas e bissexuais no interior de Minas Gerais, que 49 

acontecerá nos dias 25 e 26 de setembro e será o primeiro encontro no interior de Minas Gerais. 50 

Disse que enviará o convite para o CESMG; mais informações no Facebook “coletivo Bil”. A seguir 51 

Ederson Alves participou aos presentes que a entidade FADEMG mudou seus representantes 52 

Suplentes; Margareth Maria Araújo Mendes passou a ser a nova Conselheira em substituição a 53 

Denilson Gonçalves e Mauricio da silva Moreira passou a ser o novo Conselheiro em substituição a 54 

Luzia Paulina Silva Zolini. Andreza Almeida Conselheira titular do seguimento dos trabalhadores 55 

manifestou seu repúdio ao SINDNORD, sindicato que atua na região norte. Explicou que o Ministério 56 

Público determinou que houvesse uma assembleia para que os funcionários pudessem ser 57 

assessorados pelo SINDSAÚDE e esse sindicato fez força contraria a realização dessa assembleia e 58 

disse que considera isto uma afronta ao direito trabalhista.  Ederson Alves socializou aos presentes 59 

que o Plano Estadual de Saúde esta sendo discutido e quem tiver alguma observação/sugestão que 60 

envie email para o CESMG e que o mesmo será discutido posteriormente em Plenário. Rubens 61 

Silvério da Silva, membro da Mesa Diretora, chamou atenção ao risco pelo qual o SUS passa no 62 

momento, chamando-o de desmonte do SUS, sugeriu que se unissem em uma grande 63 

movimentação em defesa do SUS; informou que irá se reunir em 34 Municípios em sua região para 64 

defesa do SUS. Jurandir Ferreira Conselheiro Titular da CNBB II LESTE e membro da Mesa 65 

Diretora esclareceu aos presentes sobre a colocação da Conselheira Gislaine Gonçalves explicando 66 

que não foi essa a orientação que receberam do Conselho Nacional tão pouco a orientação que o 67 

CESMG passou às cidades polo; foram 140 vagas para 853 Municípios e a gestão desse processo 68 

caberia as regiões polo que deveriam estar presentes nessas situações. Disse que acha pertinente 69 

que pudesse ter um conselheiro Estadual acompanhando na sua região de atuação. Finalizou 70 

colocando a intenção de acompanhar por região de saúde e trabalhar na criação dos colegiados 71 

para ajudar no processo. Quanto ao incidente tomarão providencias para que não ocorra novamente. 72 

Ederson Alves também comentou que a forma que o presidente fez foi pouco democrático, e disse 73 

compreender que precisam sair dos seus espaços para se unirem em defesa do SUS.  Colocou aos 74 

presentes que a Mesa Diretora abriu mão dos informes para ganhar tempo e que as comunicações 75 

estão sendo enviados via e-mail. A seguir perguntou à plenária sobre a aprovação das Atas 76 

reuniões, conforme exposto no ponto de pauta número 3, pedindo aos que estivessem favoráveis à 77 

aprovação dessas Atas que levantassem os crachás; mediante os crachás levantados proferiu: 78 

“Aprovado”. Ederson Alves passou para o próximo ponto de pauta, a retirada dos nomes para a 20ª 79 

Plenária Nacional de Saúde dia 24 e 25 de agosto em Brasília.  Lourdes Machado, Conselheira e 80 

membro da Mesa Diretora CESMG, leu o Oficio número 759/2016 do Conselho Nacional de Saúde 81 

que trazia as informações, regras e preparatórios para a referida conferência; que seria o total de 82 

140 vagas, recomendando paridades entre os seguimentos, sendo 4 para o CESMG e 136 para os 83 
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Conselhos  Municipais, entidades e movimentos sociais e que caberá aos Conselhos fazerem a 84 

eleição de seus representantes. Lourdes Machado informou que houve uma ampla divulgação 85 

pública por parte do CESMG para que as pessoas pudessem se inscrever. A seguir Ederson Alves 86 

perguntou aos presentes quem tem interesse, do segmento usuário, em participar. Lourdes 87 

Machado informou que seriam quatro vagas para a mesa e quatro vagas para a plenária. Maria 88 

Nazaré Anjo dos Santos, Conselheira Titular representantes do segmento dos usuários, disse que 89 

é preciso debater para construir, e que o numero de vagas deve ser mais bem distribuído 90 

paritariamente e propôs que fossem distribuídas seis vagas para o plenário e duas vagas para a 91 

Mesa Diretora, solicitou um encaminhamento de forma mais igualitária possível uma vez que a 92 

plenária é bem maior que a Mesa Diretora. Renato Barros, Conselheiro e membro da Mesa Diretora 93 

CESMG, sugeriu votação uma vez que não houve consenso; todavia explicou que é importante ter 94 

os representantes da Mesa Diretora para que possam proceder aos encaminhamentos e 95 

desdobramentos durante a Conferência. Ederson Alves dirimindo as discussões disse que serão 96 

duas vagas para a mesa e seis para a plenária. Interrompeu por alguns minutos a reunião e pediu 97 

aos segmentos que se organizassem e tirassem seus representantes. Ao final desses minutos as 98 

entidades apresentaram seus representantes sendo, pelo seguimento dos usuários a Conselheira 99 

Gislene Gonçalves, a Conselheira Cristina das graças Godoy, a Conselheira Abelange Ramalho da 100 

Silva, o Conselheiro Daniel dos Santos e o Conselheiro Djalma de Paula Rocha. Este segmento 101 

deixou como suplentes às vagas o Conselheiro Adolpho von Randow e a Conselheira Maria Nazária 102 

de Souza respectivamente para caso de haver alguma desistência. Como representante dos 103 

trabalhadores ficou o Conselheiro José Renato. Ederson Alves solicitou aos Conselheiros e 104 

Conselheiras eleitos à Plenária de Brasília que não se esquecessem de preencher o formulário. A 105 

seguir Ederson Alves convidou Marta Elizabeth da SESMG para apresentar a Política Estadual de 106 

Saúde Mental, considerando o parecer da CREP/MG de 02/05/2016. Jurandir Ferreira interpelou 107 

dizendo que não considerava esse documento recebido por email como a Política de Saúde Mental, 108 

pontuando o que se deve ter ou constar em uma política e que aguarda a apresentação para colocar 109 

essas situações, bem como aguarda cópia do documento para acompanhar essa apresentação. 110 

Camila Moreira SESMG, esclareceu que houve imprevistos e em virtude disso não foi possível 111 

trazer cópias suficientes para todos. Ederson Alves solicitou que providenciassem mais algumas 112 

cópias desse documento; a seguir deus as boas vindas a Marta Elizabeth que é Diretora da Política 113 

de Saúde Mental da SESMG e convidou-a a fazer a apresentação da política. Martha Elizabeth 114 

(SESMG) cumprimentou a todos, agradeceu a oportunidade de estar na plenária do CESMG; 115 

começou a apresentação explicando que o nome dessa política que é “Política de Saúde Mental, 116 

Álcool e outras Drogas”, é devido uma Deliberação da Organização Mundial de Saúde Mental há 117 

alguns anos atrás por entenderem que a Política de Saúde Mental Álcool e outras Drogas devem 118 

andar juntas. Apresentou os principais problemas identificados na Política de Saúde Mental 2011-119 

2014. Apresentou também o objetivo geral dessa política, que é formular, apoiar e induzir a 120 

implantação e implementação da Política de Saúde Mental, Álcool e outras Drogas no Estado de 121 

Minas Gerais, em consonância com os princípios do SUS e da Reforma Psiquiátrica Antimanicomial. 122 

Apresentou as diretrizes dessa política e as ações decorrentes das mesmas. Mostrou os Serviços 123 

existentes nessa política; sua distribuição no Estado de Minas Gerais, e os valores de Incentivo e 124 



5 

 

 

 

Custeio para execução dos serviços oferecidos por essa política. Falou sobre os serviços que faltam 125 

implantar na Rede de Saúde do Estado e que quando tudo terminar a Rede de Saúde de Minas 126 

Gerais estará pronta até que a população cresça novamente. Ederson Alves agradeceu a 127 

apresentação e convidou a coordenadora da Comissão Estadual de Reforma Psiquiátrica - CERPMG 128 

Lourdes machado e demais membros da Comissão que estivessem presentes para compor a mesa. 129 

A coordenadora da CERPMG apresentou o parecer dessa comissão sobre a Política de Saúde 130 

Mental, que restou favorável à aprovação dessa política com ressalvas, quais sejam: 1) que os 131 

financiamentos para instituições não publicas sejam mantidos respeitando o prazo dos convênios em 132 

vigor; mas que os mesmos não sejam renovados; 2) Que os espaços de cuidado e tratamento em 133 

Saúde Mental, Álcool e outras Drogas de MG sejam 100% públicos e estatais; abertos e de base 134 

territorial; dentro das diretrizes da politica de redução de danos; da reforma psiquiátrica 135 

antimanicomial e do Sistema Único de Saúde (SUS); 3) que s Serviços que não se enquadrarem no 136 

disposto no item 2 não deverão ser financiados  pelo SUS Estadual. Andreza Almeida, Vice 137 

Coordenadora da CERPMG disse que faz parte tanto da Comissão Estadual de Reforma 138 

Psiquiátrica quanto da Câmara Técnica de Orçamento e Financiamento, que nesse momento, 139 

analisam o PES 2016-2019, e informou que dentro desse produto entregue viu todas as pontuações 140 

colocadas pela Câmara Técnica e parecer da Comissão CERPMG. Ederson Alves agradeceu a 141 

atuação dos membros da CERPMG, fazendo um adendo quanto à diversidade dos membros 142 

(psicólogos, assistente social, usuários) propiciando um trabalho de muita qualidade e propriedade. 143 

Lourdes Machado, explicou sobre as ressalvas de seu parecer, a respeito do programa Aliança e 144 

da lógica do investimento, que o dinheiro público seja investido no público. Ederson Alves deu as 145 

boas vindas a nova Conselheira Adriana Fernandes Carajá, representante do Sindicato dos 146 

Enfermeiros de Minas Gerais, e abriu as inscrições para discussões. Marta Elizabeth pediu a 147 

palavra e esclareceu que há um erro na página 29 da Política apresentada, pediu Lourdes Machado 148 

que lesse o Considerando, nessa página, e avisou que isso será retirado da política. Manifestação 149 

dos Conselheiros inscritos para discussão: Eni Carajá sugeriu acrescentar na Política Estadual 150 

de Saúde Mental a participação dos movimentos sociais. Márcia do Carmo Bizerra sugeriu incluir 151 

nessa política capacitação para nível médio; Ederson Alves complementou a fala de Márcia dizendo 152 

“sob a diretriz do parecer”; Eduardo de Araújo Souza disse que falta mais apoio da sociedade civil, 153 

mais capacitação para os funcionários e o principal falta mais apoio dos governos Estaduais e 154 

principalmente Federal. Andreza Almeida novamente comentou sobre a política e a atuação da 155 

CERP na solicitação de proposta feita por essa Comissão e pela Câmara CTOF; disse que foi 156 

solicitado que revessem as questões dos vazios assistenciais, as questões do custeio; perguntou a 157 

Marta Elizabeth SESMG se seria possível fazer a alteração do Plano PES 2016-2019 colocando um 158 

membro do Conselho como parte da equipe de construção dessa Política. Marta Elizabeth acatou a 159 

demanda e irá levar ao conhecimento do Secretário para apreciação. Jurandir Ferreira comentou a 160 

respeito da política e apresentação; disse ser impossível aprovar políticas sem a participação do 161 

Controle Social, disse que não é possível aprovar essa exclusão. Disse que deseja registrar que o 162 

CESMG aprova essa política desde que conste em resolução a proibição de novos convênios e ou 163 

aditivos para o Programa Aliança pela Vida; observou que não há as alterações das deliberações na 164 

política; e ainda, que tem que constar em deliberação que passou pelo Conselho Estadual de saúde 165 



6 

 

 

 

com todas as alterações solicitadas. Sheila Cristina Mendes perguntou se ainda passará pela CIB e 166 

se na pagina 31 trata-se de uma nova proposta ou erro de digitação. Lourdes Machado comentou 167 

que em relação à pactuação, a política está sendo discutida aqui a pedido da CERP que trouxe isso 168 

para o Conselho; disse que anterior a essa apresentação nunca foi discutido essa política aqui em 169 

plenária, tão pouco foi cobrado pelo CESMG. Marta Elizabeth disse que pode ser incluído no 170 

capitulo das responsabilidades, item 16, a participação dos Estados e Municípios. Jurandir Ferreira 171 

solicitou incluir a resolução do CESMG na Resolução SESMG. Ederson Alves convocou a Plenária 172 

a votar; duas pessoas votaram abstenção; os demais votaram a favor; ninguém votou contra. A 173 

Política Estadual de Saúde Mental, Álcool e outras Drogas foi aprovada com os adendos. Nada mais 174 

havendo para ser tratado Ederson Alves encerrou a reunião e eu Claudia Müller, suporte Técnico 175 

CESMG, redigi a presente Ata. Conselheiros Presentes a essa reunião: Abelange Ramalho da Silva 176 

(Titular/Usuário/Coletivo Bil); Aline Esteves Pacheco (Titular/Usuário/AMAPEM); Alírio Ferreira 177 

Mendes Júnior (Titular/Prestador/CREAMG); Andréia Gonçalves dos Reis (Titular/Usuários/UEMP); 178 

Andreza Almeida Fernandes (Titular/Trabalhador/CRESS); Antônio José de Meira 179 

(Titular/Trabalhador/CRO); Ariete do Perpétuo Socorro (Titular/Trabalhador/SINMED); Claudete Liz 180 

de Almeida (Titular/Usuário/PAF); Djalma de Paula Rocha (titular/Usuário/CUT);  Ederson Alves Silva 181 

(Titular/Usuário/CUT); Eduardo de Araújo e Souza (Titular/Usuário/MORHAM); Gislene Gonçalves 182 

dos Reis (Titular/Usuário/Central dos Movimentos Populares); Iris de Souza Almeida (Titular 183 

/Usuário/Central dos Movimentos Populares); José do Carmo Fonseca (Titular/ 184 

Prestador/SINDHOMG); José Renato de Rezende (Titular/Trabalhador/CRMV); Júlio César de 185 

Pereira de Souza (Titular/Usuário/FAMEMG); Jurandir Ferreira( Titular/Usuário/CNBB); Lourdes 186 

Aparecida Machado ( Titular/ Trabalhador/CRP); Márcia do Carmo Caúla 187 

(Titular/Trabalhador/CORENMG); Maria Nazaré Anjos dos Santos (Titular/Usuário/FADEMG);  Maria 188 

Nazária de Souza Arruda (Titular/Usuário/FAPMG); Paulo Reis Braga(Titular/Usuário/Fórum Mineiro 189 

de Saúde Mental); Raimundo José da Costa (Titular/Usuário/CNBB); Renato Almeida de Barros 190 

(Titular/Trabalhador/SIND/SAUDE); Romélia Rodrigues Lima (Titular/Trabalhador/SINTSPREV);  191 

Silvio salvador Costa (Titular/Usuário/MORHAM); Cristina das Graças Godoy 192 

(Suplente/Usuário/ARELA); José Carlos machado da Silva (Sulente/Usuário/União Estadual por 193 

Moradores Poplular – UEMP); Adriana Fernandes Carajá (Suplente/Trabalhador/SEEMG); Daniel 194 

dos Santos (Suplente/Usuário/FAMEMG); Sheila Cristina Mendes (Suplente/Prestador/COSEMS);  195 

Elânia dos Santos Pereira (Suplente/Trabalhador/COREN-MG); Adolpho von Randow 196 

(Suplente/Usuário/TRANVIDA); Sandra de Oliveira Silva (Suplente/Trabalhador/SINDSAUDE); 197 

Mauricio Vieira Chaves (Suplente/Prestador/COPASA); Maryane Rodrigues Ferreira 198 

(Suplente/Usuário/ABRALE). Justificou: Carlos Vanderley (Titular/Gestor/SESMG); Kênia Lara da 199 

Silva (Titular/Trabalhador/ABEN).  200 

Belo Horizonte, 17 de agosto 2016. 201 

 202 

 203 


